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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Juem guarda, acha, diz o proverbio. 

Ed fio ao di a Pe 

Se cu não tivesse guardado alguns assumptos 
na minha ultima chronica, não Os acharia para 
à chronica de hoje, porque a doença que desde, 
então me tem apoquentalo, não me permitia 
procurar outros assumptos : 

O resto da minha chronica do dia 11, a parte 
que diz respeito & representação da D. Branca, 
já cu não a poude escrever, dictei-a do leito onde. 
Já me prendia a enfermidade impertinente, de 
que graças à Deus, « nos cuidados jolícitos dum 
grande, médico € ao mesmo tempo um deu 
dlssimo amigo, o dr. Korth, vou começando 
lizmente a attibar, à 

Desde csse dia até hoje, nonsa mais peguei 
ma penna, nunca múis abri um livro, € open: 
hontem, domingo, aproveitando uma! nes 
sol e lima rapida visão da primavera, 
passeio por abi fóra até no Colyseu, Que pela 
Primeira vez vi, fizendo a minha parte no côro 
de gargalhadas com que os Baty-s de Lisboa f:s- 
tejaram em matinde, as habilidades dos gatos 
anbios, da phoca inteligente e dos patos é perus 
do clown, Pinta, 

Comprehendem bem portanto o embaraço em 
que eu me êncontraria agora, se não achasse O 
reforço guaniado da minha ultima cronica: — a 
Cossãca; da Trindade, e a opera de Alirodo Kel, 
téndo. de adiar fatalmente para à minha. outra 
elronica, o grande acontecimento artistico da 
semana La magistral creação de Luiz xr por 
João Rosa, acontecimento a que não poude 
assistir. ; - 

E foi por tudo isto que me soube muito bem 
encontrar agora esses. dois assumptos, apenas 
aleurés, ma chronica pussadia. 
=" Vamos pela sua ordem chronologica e come- 
cemos pela Cussatar. 


A Cossaca é una daquelas operettas da Ju- 
die, feitas expressamente para elln, para, os seus 
especialissimos. recursos artisticos, 'alhada. de 
molde a fizer valer todas as suas grandes qua- 
lidades aPactriz e de cantora excepcional de ean- 
gonetas excentriens, a double sens. 
À Jude tem o seu reportorio esp. 
teve em tempo a Dejazet RSRS 
A Costaca é uma das peças mais festejadas 
dessa repartorio, e sem ter tido nunca a grande 
nomeida da Mamçelle Nitouche, da Lito da Niz 
vúhe, da, Femie à Papa, figura logo na escala 
do successo atraz d'estes quatro mrúdeviles cem 
lebres, e teve muito mais exito que à Aouissoite, 
que a Petite Mere, que Les noces it N 
De todas as comedias-operettas de Hrvê, a 
das mais formosas 


ial como o 


musien entretanto é das melhores das 
iascoperetras da Judic, o poema da Consaca 
em compensação, apesar Ue firmado por dois 
dos escriprores dramáticos mais ilustres e espi- 
rituosos da França, Henri Melia é Alem MP 
Iaud, não é dos imhis falizes 

Na Costacã, mais do que em nenhuma das 
outras peças Mo reportorio da Judic, se vê a 

reoscupação unica da parte dos auttores, de 
fazer um papel para uma certa é determinada 
actriz, 

O enredo da pega é quasi nenhum, a acção 
muito frouxo, mas “no. dialogo ha de vez em 
quando à griça imprevista. à fantasia cxtrava 
gunte de Milaud é de Meilhac, e dfahi uns criei. 
tos comicos de phrase com que se não contavã 
ma peça lida, e que fizeram à peça representada 
um verdádeiro successo, 

Porque a verdade é esta:'à Coseaca apesar 
de todos os seus defeitos, teve ma Trindade um 


a 


verdadeiro exixo na primeira noite, exito que se 
traduziu por chamadas repetidas abs tradunores 
do poema, chamadas que não estão muito nos 
aisios do publico daquele estro: 

São raras na Trindade as peças em que os 
traductores são. chomodos, “e a ultima de que 
nos lembra a que tal seomtecesse foi à Msciue 
traduzida por Esluardo Garrido, 

Ora a Cussaca não tem difficuldades de tra- 
queção, não é uma destas peças extremamente 

as cuja versão Conaiu só por ei am trae 
balho Tineravio de primeira ordem, areste caso, 
a chamada. aos iraductores poderia sigmihsar O 
anpisuto do de irabaho, indepemlentemente do 
aBrado, pouco ou muto, que à peça tivesses 
clas ra Cameos a Shtmada RO iliire, 
uiz dizer simplesatente — agrado da peça. 
ereto Estprebendiu-nos muito porque 
contavamos comi dl 


JTinhamos na peça carta confiança, mas nunca 
imaginámos que ella agradaria tanto como agra- 
do que posta em pe fsria o effeito que fez. 


É verdade que para esse eileito e para cise 
agrado contnbuiram poderosa 

bello. talento dois arstas — Lucinda do Carmo 
ECanhoso Leoni. 

Lucinda do Carmo, que dotada d'um dos mais 
focmosos. talentos que mestes ultimos tempos 
tem desabrochado em scsna portugueza, passou 
ha um anno do drama para à operetta, Conquis= 
tando logo abi o primeiro logar, fazêndo com 
um suceesso colossa| os grandes papeis da Judic, 
teve no papel da Cossaca uma das suas mais, 
loriosas Ereações. 

[coni, que tem um dos tal 


tos comicos mais 
orisinaes, “do nosso theatro, fez dum papel do! 
Dupuis uma creação comisa de primeira or- 
dem, 


fatia nem interpeirava 0 papel as. 
sim; adaprava-o ao seu feitio, Leoni interpetra-o 
so Seu modo e é completo é magoifiso nºemsa 
interpetração, 

Queiros, Jonquim Silva e Ribeiro fuzem excel: 
Ientemente tres pequenos papeis, e do conjuneto 
do desempenho. nasceu a successo duradotro, 
pois a Cosaca va já no caminho da vigessima. 
Fepresentação, figura todos os dias no comor da 
Trindade, & tódos Os dias Já bons receitas. 


Do gran 
rapidamente, 

Não vimos a opera de Keil senão uma vez, na 
primeira noite, e ainda assim não a vimos tod. 

Em constquencia do grande espectaculo que 
tem a opera, dá enorme variedade ds fatos, e 
das compli mscêne, a D Branca 
na primeira noite acabou de madrugada, 

Nós assístimos a essa primeira representação 
Já muito incomodados, com o principio “da. 
“osnçi que depois mas obrigou vos dias à estar 
de cimo, e até hoje nos tem detito em casa 

5 0 grande desejo de 
opera de Alfredo Keil nos 
atrastarmos até no Iheato, « de dons horas da 
madrugada já não podiamos mais; sabímos do 
S. Carlos, quando justamente ia começar o ul- 
timo acto. 

Desse acto — que nos dizem ser dos melho 
Fes— não ouvimos nem conhecemos inteiramente 
mada entretanto conhecemos da, anera & Das. 
tante rara poder garamir que a D, Branca tigu- 
rar cre OS operas mais Nisincias produzidas 
no nossa tempo. Esperamos ouvia. mais vezes, 
para poder escrever d'ella mais detidamente. 

Uma panitura de grande folego como é a de 

ê não se púde apreciar numa unica 
audição. 
- Por exemplo a symphonia pareeeu.nos lindis- 
sima, mas do prologo pouco ou nada pereche- 
mos 'na primeira audição, 

Dizem os entendidos que esse prologo é um 

notaveis trechos da opera, mas neces- 
sita ser ouvido mais Vezes para se apreciar bem 
as suas bellezas. 


exito da D. Branca já nós fulâmos 


z 


ra ouvição, agrada im- 
dentemeNte o sxu grande 


o que mos 
é 0 Segundo acto. 
se aeto tudo É belo, a começar pela grande 
aria da Theodorini. À serenata arabe que se lhe. 
segue é ifum bello ryihmo originalistimo, e o 
ducto de soprano e tenor que fecha O acto é 
vepadeiramente uma obra prima. 

No primeiro acto, na praça de Burgos, ha um 
bailado muito bonito tm conceitane de grande 
cfiito. 

O acto do Parsizo, o terceiro, é de grand 
complicações grehesteses, cujo elléito imponent 
se sente “loga, mas cujas phrases não se desta- 
cam nem se comprehentom muito bem numa 
Primeira audição. 


Nesse acto ha, mitos bailados, parecendo-nos 
o melhor o das bayaderas. 
O scenario da 


eimscene de todas as operas 
esse ponto de vista q mi insignificante 
thisatro de Lisboa leva grande vantagem a prio 
meiro theatro do pai 

Basta ver o fiasco permanente que ha 15 an- 
nos faz em S. Carlos à ponte do segunda amo 
da Dinorah, para se vêr como no heutro Iyrisy 
se olha para estas coisas, Nunca essa maldita 
pote cabiu a tempo, « sempre à comia figura 
que representa a Dinoral caindo da ponte no 
no, produe um extraordinaio eleito de Inariez 

Selvagens de sulssas á ingleza, sucerdotes com 
barhas de estopa que paresem lenços amarrados 
aos queixos por causa de dores de dentes são 6 
Po masso quotidiano da compraria de Gu 

Este anno nas recitas da Patti, notámos ainda 
dois factos vergonhosissimos, que denotam 6 ms 
nhum caso que em S. Carlos se fz da Iuisep 
seêpe, 


Traviata, os fdalgos que jogavam o fasques 
net, creio eu, em que Aliado linha o apta 
5 depoi a o regaço de Viera, eva 
dos É boca antes de detaren vs únci im es 
na iaberma se joga a dradiccional pisar Janio 
Eno primeiro seio do Cine a Cah 
tenor o ar, Gemma, apparesau Tendo iii Dee 
tequim de Veneza. ..a Diario Pupulart 

x no Clet da Alegria de izeso do o pus 
bico protestava immedimamente 
o 


“empenho da Dona Branca é positiçã 
mente maravilhoso por parte de Theodorini, Não 
se púde cantar com mais arte o com mus talento: 
aquelia diticiima musica, 


Thcodorini é uma das majores artistas que tem 
atravessado O nosso pulço, 

O publico temr-n'a aplaudido muito, mas ainda 
assim nunea a victoriou tanto como cllh mer 
€ depois della, se ir embora, é que 05 cipectas 
dores de S, Carlos hão de saber Lem quamo 
valia a Theodorini, e se hão de lembrar aver, 
com saudade, 

Francisco d'Andrade executou magistralmente 
o seu papel, Antonio d'Andrade não estava muito 
em voz na primeira noite, mas necentuor com 
9 seu bello talsnto os traços geraes do seu per- 


oles muita hem, e supe 


Figuet, Prondi e M 
nd maneira brilhante como. 


o elogio 


até d proxima chronica, em que tra- 
mente da magistral cresção de João. 
tosa no Luiz xi de Delavigne, 


Gervasio Lobato, 


Ney 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O IMPERADOR FREDERICO GUILHERME 
DA ALLEMANHA 


Sobre o throno da Prossia: de que n morte. 
acaba de arrebatar Guilherme 1, senta-se já O 
novo imperador da Allemanha, herdeiro da co- 
coa de Carlos Negro, vitoriosamente einjda 
or, seu par em Versailes, quando fomegatam. 
Sida os Ultimos canhões do vereo de Poti 

Que railosas acelamações não cchoaram en- 
tão em roda do heroe dê tantas batalhas, e que 

é tristeza não cercam agora o novo tie 


beiia de um tumulo que se fecha sobre um 
cadaver, Ieyanta-se, por qm esforço. sobrehu- 
mano. tm enfermo, à quem só O cumprimento 
do dever e 0 afferro dos proprios direitos, dio 
força. para  sº elevar ao throno de Frederico o 
Grande, a presidir aos destinos da Europa que 
toda o interroga, 

E ainda bem. que assim é, porque a coragem 


O OCCIDENTE 


E) 


alcsse enfermo É uma garanta para a paz da 
Topa e do som pai, a quem o excesso de mi 
tamo absorve o melhor de suas recéits e de 
ais ção 
iet8 O que transparece 
Fredanco Gulherme” acaba de dirigir ao povo. 
alemão quando diz: «Farei, portanto, com que 
a Alemanha seja 0 appoio Us par. Guidarei 
Drosperidndo da” Alemanha daccordo com os 
Bstulos Tederados'e com os elementos constta- 
copas Ee 
Eae manifesto, em que parece não ter cols 
dorado o peito Bistharck, foi bem resebido 
PR Alemanha ci geral e ma Europa, não sendo 
Cite. maoitêno, pis que a coroboração do que 
Em io sempre à respeito do espirito bs» 


to liberal de Frederico 
elho chanceler e todo 
Bismarck 


no manifesto que 


modo de fal- 


Mas O dizer, esqueceu sé, é um 
lur, porque. afinal. Bismarck vendo proxima um, 


deteRtad fatal. para. o, imperador sabendo q 


nto: o directo herdeiro de Guilh 
Aberto & sua politica, prosurou no prinçipe Gu 
Aerano Victor eu partldário, um immediato sic. 
cessor no throno da Prussia, esperançado que 
S enlenmo de. Sanciemo. abdicanse. dos seus 


direitos em seu filho primogenito. 
Mas continuam os esquecimer 
lhe clamarmos, 


Psmentos, para assim 
re de Bismarck. O enfermo 
iiseou, é logo que o dever 

idade de tomar o seu logar, 
pôz de parte os seus sofirimer cedor 
Te Wisbemburgo. é de Sedan, não hesitou um 
miomento em partir. À patria Chama-o, elle pers 
tence-lhe, s ou poucos 
dias de vida que Deus lhe concê 

Na pi indi mais sympathico e commovedor. 
Nada mais heroico e respeitavel. 


Frederico Guilherm: Nicolau, novo imperador 
au ensota mnsceu a 18 de Outubro de 180! 
filho. primogenito. do, falecido, imperador 
Incrme e da imperatriz Augusta. 

e e q ação militar peincipiou-a ainda muito 
novo E por isão muito novo tambem subi aos 
Aos podias do exercito, onde à convivência ma 
Toe lee pranpeou as maiores sympathias entre. 
os deus soldos. 

m 1857 fez à sum po 
cão pelo estangeiro, 


casamento, por verdadeira feição, intuio. 
pari sim espírito do principe Krederico G 
nas mueque” a, princesa Vistoria é muito rr 
ie O rsuiddra. de uma sas ilostraçãos 
eee o abertamente Nveral, acompanhando 
Ce amo aliados com um caractes energico 


Eee como dissemos, da rainha de Inglaterra 


a “db eae Albeço de Se Coburo Gis 
E ie a Adelaide Maria Luiza é prima 
Priceta a Nasceu a 31 de Novembro de 


casamento nasceram o principe, Gute 
Inep Vitor, o dcuial Kronprine e a princeca 


meia campont 
vélou os seu grandes dotes militares. 
nos depois. rebentou a guerra 

ente à Prossia ea Austria, i 
do corpo de exercito de ope- 


gios de valor, Seu pae reco os Se 
o e os, com a mais significativa dis 

Sosa rindo” do seu proprio peito o colar 
Eu Orlem do Merito para o collocar em seu 


Era, porém, na. guesra.franso-prossiana que 
Eira! reservados ns suas málores victor 
es Col um digno companheiro de seu pas 
5 Ce Molik, comrituindo largamente para 
dor Stmpho das aemas prussianas. 

a victoria 1a em Wissembargo, onde 
4 o terceiro corpo do exercito, marchou 
ate cidade é levou de vencida a divi- 
Sra e aercito franesz, na força de So:000 ho- 
do do e commando do general Donay, fa- 
Tendo Soo prisioneiros. 

do oo iencira victoria n'aquella guerra não 
ora ae um imsemtivo para novos commetti 
foi mais Que sim que elle marcha sobre o exer- 
o as Mahon dé Ingreviler lladindo o ini- 
o a esta marcha é conseguindo cobrir o 
Jbbto esquerdo do copo pyiipal do exeito 
cos para que ne podesse ter em cheque 
priscila. 

Dista mudando de estrategia, avança a mãro 
cabEToresdss sobre Commerey, Bare-Due e Vir 
has nlcançar a rectaguarda do exercito de 
ke Manos que marchava em direcção a Sé- 


de 


derico Guilherme 
do io. à feld-marechal, honra que tambem 
doi concedido à 
Caglos. à 
ora grande campanha, a mais notavel da 
sab gala, Eomo a mais notavel da, Allemanha mo” 
Se principe Frederico Guilherme revelou 
dertae “o seu, animo generoso a par do seu var 
Femina, é manifestava bem a elevação do seu 
or os quando censurou Moltke pela sua dureza 
“raca enerosidade para com o inimigo, nie 
tas memoraveis i 


ão é guerra é 

a mis. 

Enure as com 
armação a par eniroo, 
Crruração, para à Allemáoi 
sore Lorena, e quando isto 


ia 0 impe- 
ismarek, 


Guilherme, 
fumo dos can 
O imperador 
teiumphou. a e 
"oleo velho imperador já não existe. Bismarck 


triumphará 


72 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO «GRUPO DO LEÃO» 


ES FAMILIA, QUADRO DE CONDEINA, 
MENDIGO, QUADIO DE CHNISTINO 


A gravura que adoma a quara pagina do 

rei imo do econgr és dpi de um 

e ig E, Condeiss, que Ngurou na 
5 do «Grupo do Le Sa 


ultima esposi 
da E a. cena intima de Fil, uma 
co RePrestode que, se não oferece novidade no 


tem entretanto as qua- 


imprevisto da composiç 
eis que 


jagggs de snção É eai apro 
e um Dom quadro. 
“Este quadro pertence ao sr. dr. F.C. Baraho- 
Se ea distinct, que tem adquirido var 
ode io pondo pa 
a leia aro 
gos que redoma 
quinta pagina, é uma pequéna tela do ar. Chris- 
Sor quê : 
vo, em q ras soas vistas 4 Me 


a pobre homem arrastava a sua indigene 
onde O fico, e dissemos arrastava, porque nos 
a stou que éllo já não esiste. 


a NeNOS MÃO morreu sem que a sua 
«sei sesso as honras da posteridade, ficando. 
a e epetuada, Não no marmore ou no 
bronze, mas na tela. 

dae, Madanho toi adquirido na exposição pela 
ext sra marquera de Fromeira. 


Isaucuração Do Cainto DE FERRO 
ve Locrenço MARQUES 
ao TRANSIWAAL 


A inauguração da primeira secção do caminho 
de ferro de Lourenço Marques no Transyaal é 
9, facto mas importante que senha de ter logar 
Raquella parte da nossa Africa Oriental, e é tão 
importante que fez apparecer de novo na im- 
prénsa imeleza a velha questão dz Lourenço Mar- 
tes, editando alguns ârtigos insidiosos contra 9, 
lominio. portuguer em Lourenço Marques, cher 
gando até à aconselhar o govemo inglez à que 
Sor suntade ou à força nos esbulhasse d'aquelle 
dewnio, à que vahamos tanto dirio somo a 
inglaterra. 

arbitragem de Mac Mahon, que fixou o li- 
mit do nosso domínio no 26-30" dê Inttude, con- 
Tnando com os territorios dos Amatongas, era 

ja de parte, e portanto a sentença à favor de 
Portugal, acceita pelo governo inglés, seria por 
esta rasgada e calcado o mais sagrado direito 
natural das gentes 

'Ora o governo inglez não podia proceder por 
estes loucos conselhos, e por outra parte, na 
rogei imprensa inplta, as levantaram algumas 
ozes em favor de Portugal. 

No parlamento, o conde de Onslow respon- 
deu por parte do governo, às perguntas formu- 
ladas? pelo. conde de Rosebery ácerea do cami 
nho ferro de Lourenço Marques, nos perigos que. 
dlie trazia ao commércio inglêz com O sul € 
Essa resposta diz que, com quanto o governo ins. 
Elez não deixe de se preoceupar com o caminho 
fe“ferro de Lourenço Marques, não pensa en. 
tretanto em violencias, & mesmo considera que. 
EO Cabo e o Natal que mais se devem impor- 
tar com jsso, por quanto a Inglaterra tem um 
testado, com o! Pranswaal que lhe garante ds. 
merendorias inglezas os mesmos direitos que 
procedentes. d'outros puizes, e concluiu por di 
Blarar que as colonias do Cabo e do Natal estar 
“vam estudando uma proposta de compra d'aquella. 


Por isto se vê quanto a Inglaterra se preocs 
cupa com os nossos progressos colonides, é como 
E unção de Portugal é verdadeiramente exco- 
Peional no. meio deste joguete, em que ora O 
Necusam da Tncuria e abandono! a que tem vos 
tado. as suas possessões africanas, tirando disso 
pretexto para holes usurparem, ora lhes parece 
Roe prosredimos demasiddamente no nos50 im» 
fera africano, e que com isso vamos preju 

ras colonias. vinhas pertencentes a otras 


nações, E 

“conclusão a tirar é que nunca devemos dei- 
xar de cumprir 0 nosso dever, para que antes 
Tas invejem com razão, do que nos lamentem 
Com hyposrisia, Um facto recente aínda vem res. 
forçar O nosso domínio em Lourenço Marqui 
foi o reconhecimento da roberania de Portugal 
Pela rainha dos, Amatongas na parte do térrito- 
Fio comprehendido nos limites reconhecidos pela 
asbitragem de MacMahon. Este reconhecimento. 
Faramie o nosso. dominio em toda a bala de 
Ecurenço Marques e da ilha de Inhoca, 

“A inauguração da linha ferrea a qué nos re- 
ferimos é, poi, um grande passo dado nos mi 
Ihoramentos materiaes de que ns colonios por- 
taguezas tanto precisam, € por isto cabe muito 
louvor a quem iniciou esse melhoramento, 

“0 nosso. caminho de ferro percorre a exten- 
po e aa mas jota dedo a bahia de Des 
goa até 4 fronteira do Transwaal, distante umas 
seis “milhas desta, no que parece terá de haver, 
ímda um ougmento de 10 kilometros de linha, 
por ão, esa” precisamente Mtada à Hom 
js jazigos de ouro de Baberton é ds Kap 
cam à distancia de 130 milhas. 

'Rº compania que construia esta linha (é a 
mesma que 5 propõe consnis um ramal da ron? 
eira portagueza à Pretoria com garantia do 60. 
serto do Transwaal, é e 

À inauguração teve logar em dezembro ul 
timo, e foi uma festa como ainda se não virá 
outra em Lourenço Marques. a 

Assistiram, o governador geral de Moçambique, 
coronel Machado, governador de Lourenço Mar" 
ques, major Araujo, inspector das forças coloniaçã 
A eapitão Drummon o, vice-consul inglem, 
Pector da companhia, “Thomaz Tancredo, alma 
Eistador” Estippe Renee, mais asetoridades civis 
eSiliares e grande numero de convidad 

ue se viam muitos cavalheiros inglei 

Depois. de alguns discursos. 
do acto, em que se fizeram ru 
Sus “de” regonio, foi servido um lunch a 


talheres, á sombra de uma gi 


EM FAMILIA — Quanro nz E. Coxorixa, PERTENCENTE 40 sm. vm: F.C. BanAnosa 


(Segundo uma photographia do phetographo amador ar. Bears 


O OCCIDENTE 


fa 


marca. provisoriamente o ter- 
minus da linha nus margens do 
rio Komati. 

Os trabalhos d'esta linha fo- 
jos, em julho de 


tudo inglez. 
E porânto, que 1 cons: 
trucção não. chegod a, gastar 
Fei imezes, o que é muito para 
notar. num. pais africano, em. 
que Jo igor do lima tono 
ênfraquees ns forças, « o ope 
raio pão, pôde tbilhar com 
trabalha no Euros o 
A mosca prove regecsenta 
a consrueção da ponte sobre 
a vala que serve de escoante 
o. pantáno “que. está junto 
Lourenço” Marques, e à cuja 
viinhança se deve o mau ei 
indo de” salubridade Aquela 


O NOVO CARNO PARA TRANSPORTE 
EE CONVALESCENTES MILITARES: 
DA GUARNIÇÃO DE LISOA 


As nossas gravuras represen- 
tam o novo carro destinado ao 
transporte de doentes e conva- 
lescentes militares. 

'Ô disúneto cirurgifo-már o 
sr; dr, Guilherme José Ennes, 
Tubechiefe da (4 repartição da 
direcção geral do ministério da 
A é Um dos primeiros vul-| 
tos da medicina casrense cujos 
trabalhos. teem sido devida- 
mente apreciados não só pelos. 
povernos que 0 teem encarre- 
Ro de dilferentes commissões 
no estrangeiro, mas pelo publico. 
que tem lido! os seus aprecia- 
veis relatorios e livros, enten- 
deu modificar a vintura des 
mada o transporte dos doentes. 
e convalescentes militres e 
Subsitir o antigo char-a-tanes 
destinado a este fim. 

Encontrou O talentoso facul- 
tivo um. habil ausiliar no sr. 
Francisco Roiz d'Almeida, con- 
structor com «sstabelecimento 


(ÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEAO» 


MENDIGO — Quanno be 3. R. Crmsmxo 


INDO PELA EX; MAMGUEZA DE SR STER (Desenho do mesao aucior) 


na rua das Janellas Verdes 46 
248, que sob as convenientes. 
indicações do sr. dr. Ennês con- 


ipert for- 
rado de mogno polido tem ei 
taío de qualidade algumas tem 
dois Nankos. para cinco pussa- 
geiros cada um, podendo um. 
Ser desarmado  Substituido por. 
uma maca suspensa, 

O carro tem no interior, de- 
posito para agun com a sua tor- 
heira, pucaro, Bacia para vomi 
tos, escarradéira o bacia ordi-. 
maria que serve de urinol com 
escondouro. para a rua atravez 
do chão do carro, semelhando 
na sua disposição Jos Iavatorios 
asados nos compartimentos de 
luxo dos. caminhos de ferro. 

À dimensão do eixo das ro- 
das permite-lhe gyrar sobre as 
calhas dos americonos, entrar é 
Samir d'ellas sem os incommno- 
dlos balanços e movimentos sa- 
cudidos que se notam nos de- 
mais carros, o que é muito van- 
tajojo para os doentes, 

O carro tem duas lanças € 
balanéins e é tirado por 3 ani- 
maes. Às rodas teem, os cubos. 
de bronze como os já usados 
nas carretas das peças Krupp. 

Esta nova visto, comporta 
ao pessoas cocheiro, quatro, 
doentes no. banco da plntáfor- 
mi, da frente, 10 no interior, 1 
enfermeiro e 4 pessoas em pé 
ma plataforma, detra, 

Polgimos. em registar mais 
este. melhoramento, do serviço. 
sanitário alo exercito, que se 
deve no incantavol sub-chefe o 
ar. Guilherme José Ennes, que. 
mais. Uma, Vez provou a sta 
competencia, muito zelo é 
clnrecida. imelligencia nos 
sumptos que estão sob a sua 
direcção. 

Oxalá o exemplo que nos dá 
o distincio e estudioso faculta- 
tivo, seja. imitado para que 08 
demais serviços do exercito se- 
jam melhorados tambem. 


AF 


AFRICA PORTUGUEZA — Camino DE FExãO DE Lou 


exço Marques AO TRANSWAAL, INAUGURADO EM DEZEMBRO UE 1887 
Segundo uma photographia de Mr, Lloyd de Dostar) 
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O OCCIDENTE 


IPANTE D, DUARTE * 


xxx 


PRISÃO DO 


Continunva D. Duarte no seu quartel de Ley 
phen, cidade anstatica no districto de Úlma, nos 
contins dos súissos, quando inesperadamente lhe 
chegou a notícia (enviada por um dos gazeteiros. 
que pagava, sobretudo em Nuremberg, para 0 tra- 
aerem no corrente dos acontecimentos políticos) 
de que Portugal ss havia sublevado, No correio 
ordinaio segúime recebeu, outro aviso, necres 
centando qué o duque de Bragança Fora procia- 
mado rei Ficou D. Duarte conto e imevedulo 
e diria: isto não póde ser; isto é maldade; O 
duque apaziguou o tumulto de Evora, ocorrido 
ha. poucos annos; será outro cgual; mas o aviso 
repetiu-se quatro ou cinco vezes. Estes fáctos, 
segundo o seu testemunho, succederam pelos Reis 
de quarenta é um, Noé, séu criado, quê o scom 

ynhava, e merecé todo o credito, die que pelo 
Ragal, o que vem a dar no mesmo. 

Passaram-se dias, é, meiado o mez, estano no 
refeitorio do convento dos Capuchinhos de Kins- 
pru, pouco distante do seu quartel, onde fôra 
Eonfssar-se, e dispondo-se para comer com elles, 
chegou de Ratisbona o tenente coronel de Redoam, 
o qual lhe contou, deante ds D. Camilo Gonzaga, 
o que corria a respeito de Portugal, e mais que 0 
ouvira em casa de D. Francisco de Mello, « que 
um dos plenipotenciarios do duque de Mecklem- 
Durgo lhe participara que o tinham mandado pren= 
der como complice na aclamação de seu irmão, 
Estas novas foram confirmadas no dia seguinte 
por cartas que recebsu de Aug burg 

Posto suspendesse o seu julio até aviso certo, 
o infante começou logo a meditar no que seria 
melhor fizer em tão graves circunstancias: se 
pócas em seguro, se ir a Ratisbona, para onde. 
Já tensionava. partir, e sobre 0 que eserevera, al. 
gum tempo antes, à D, Francisco de Meho, O 
modo de sé pôr em seguro era (à erermos o qua 
depois dis 


O que acabamos de expôr é insustentavel. Se 
o infânte Julgasse. que devia fugir, é fugase, não 
se aventuraria a fuzal-o para ficar em Sirasburgo 
ou no terra dos suissos, á espera da decisão 
daquélles soberanos; antes, temos como quasi 
certo que d'ali seguiria imediatamente para 
França, que lhe ficava proxima, onde se veria. 
fóra de todos Os riscos, por ser paiz inimigo de 


Mespanha e da casa W Austria, e, portanto, nosso 
alludo natural, o donde se transportaria com 
ficililade a Lisbon. 

Fr, Timosheo Siibra Pimentel, vae mais além 


na inverosimilhança, quando escreves «Com os 
avisos que ali chegaram (a Ulmas da restauração, 
esteve O infante tão longe e alheio de faltar 
dida 4 obrigação que io tinha, que foi ter com 
& imperador, poca de sua ordem e Conselho, fazer 
volta. e jornada à este reino; mas o imperador 
& miamdoi prender, chegando a Ratisbona.» Esta. 
opinião parece egualmente inadmissível, e é de 
gonfusio com O pedido que O infame dez 
pois apresentou a D. Francisco de Mello, para. 
& Hoverno hespanho! o deixar vir a Portugal de- 
della a revolução, como dentro em pouco vere- 
mos, pedido que tambem faria a sua magesta de 
Em her de acreditamos as escusas do infame, 
perauntamos: não fugíria elle, se soubesse o ver- 
dadeiro estado das Coisas, se avaliasse bem a 
importancia da revolução, que collozira no throno. 
o duque de Bragança? Levau-o ao passo tão con- 
tingente de se ir entregar nas mãos do impera- 
dor, só, coma elle quer persuadir, à ideia de nã 
ter culpa, que com eficto julgamos não tinha, 
quanto a tomar parte na obra activa da restaui 
ração portugues, ou tambem, é mais do que tudo, 
esta ignorancia 
Responderão por ns o proprio infante é D. 


ni Es 
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João 1y. Não páde aver melhores depoimentos. 
Tiso das becusnções que The faz delas 
ver conspirado para à hhenlade da patria, escre- 
veu O primeiro, passados alguns annos: «Saibam 
gas, os ministros de Castela me impoem ml 
falsos testemunhos para desculpar a minha prisão, 
sendo que fui tão que não se me deu 
parte da restituis nem houve quem 
se lembrasse de ime advertir que me puzess: em 
seguro... O segundo, nas instrucções que deu 
ao marquez de Niza, quando em quarenta e seis 
9 tomou a mandar por embaixador a França, diz: 
«O rei de Castella quer impatar culpa ao imfante, 
depois de quasi seis annos de preso, da resolu- 
o tomámos de me restituir 
do infante, 
pois se a tivera, se não havia de ficar em po. 
der de seus inimigos, antes, ivrando-se delle, ha- 
via de procurar vir defender o reino em que nas- 
ceu e servirime na guerra, desembaraçando-se 
de outras, em qus não lhe ja nada 
Se pois D. Duarte houvesse recebido av 
certo é filedigno dos successos de Portugal, no 
tempo convenlente, ter-se-hia posto em salvo, & 
a causa da independencia contalo-hia entre os 
seus mais estrenuos defensores. Mas em logar d 
so, apenas nos principios de janciro de quarenta é 
um, Soube vagamente O que ocorrera: e tanto, 
que nem o acreditou; é, quando pelo lenente co 
ronel de Redoun, c por carta datada de Augs- 
duro, lhe veio confmação do caso, mas ainia. 
confuso e deturpado pelos inimigos, foi-lhe dada 
juntamente pelo mesmo tenente coronel, « deante 
ds Camillo Gonzaga, a notícia de gue o tinham 
mandado prender. Posto n'esta triste situação, 
vendo. nos dois talvez dois espias, julgando que 
outros o suberiam, que outros o guandariam, que. 
por toda a parte o prosuravam, que partido [he 
restava tomar? Ou fugir, aventurando-se a ser 
apanhado, € a ficar compromettido deveras, sem 
saber se à causa, era disso merccsdora, e se fa- 
a, com à fuga bem ou mal à seu paz e a seu 
irmão, ou conhiar na generosidade de Fernando a, 
que aliás avaliava por bastante duvidosa, pois, 
segundo as suas expressões, o soberano allemão 
e 05 seus ministros tomavam muito a peito 0s 
interesses de Hespanha, € tanto perigo era para 
ellz estar em Vienna como em Madrid, porque 
à imperati e os minitros hespanhoes manda- 
mtu 


ual fosse o motivo, o ficto é que D. 
não mudou à tenção, que formara, de ir 
sbona, e partio para ah, do seu quartel, 
nos ultimos dias de janeiro, obtida livença do, 
general Picolomini, com data de dezenove do dito 
mez; porém, tosándo em Donawerth, recebeu 
uma. carta de D. Luiz Gonzaga, na qual lhe mos- 
trava desejos de assentar com elle alguns pontos 
relativos á sua tropa, então aquarteladas pelo 
que o esperou mais de um dia, tendo como certo 
ue; por haver de marchar o exercito, é querer 
D, Luiz ir para Flandres, o chamavam em seu 
logar. Aportou D. Luiz a Donawerth; perguntou- 
lhe apenas se se dirigia a Ratisbon; e foram mac. 
vegando durante todo o dia, sem sº ocuparem 
de nenhum negocio. A” noite, em terra, celaram. 


do que inferio, por conhecer os rumores de Por. 


toa, 
tinham, deb 


para forrar a D. Li 
de guarda na rua, obrigou-o com roxos a dormir 
no seu quarto. Ia D. Luiz acompanhado por um 
só creado, e o infante por trinta. Souberam estes. 
ou suspeitaram o pecigo que Gorria o amo, é 
alguns aconselharam-lhe que O lançasse 40 rio, 
conselho a que O animo generoso do principé 
ronugues não deu nem pódia dar ouvidos. No 
dia seguinte, quatro de fevereiro, fundearam em 
Retsbon. 

Chegou o infante ao caes 46 três horas da 
tarde, em companhia de D. Luiz Gonzaga, é logo 
Navarro que o aguardava ahi, desde poúco de- 
poi do mto dia, por ordem le D. Francisco d 

Velo, entrou no barco, é, depois de 9 cumpri- 
mentar da parte do mesmo, lhe disse: que não 
podendo este vir ao seu encontro por alguns mo- 
tivos de força, o mandra em seu logar; O que 
o infante agradeceu, posto friamente, 


ordinarias, foi apear-Se 3 hospedaria chamada ou 
Lantsuter ou dos Três Morriõss, onde 8 forrcis 
do impsrador lhe haviam preparado alojamento 
o qual apenas consistia n'um quarto muito per 
queno e pouco decente. 

Entraram e permaneceram todos mudos, du- 
rante algum tempo; até que o infante rompeu, 
9 silencio, dizcado? que Julgava ia apeiaças à 
casa de D. Francisco de Mello, e que aquella ha- 
bitação, era extremamente intommoda e linti- 
tada. Em seguida deu ordem a um criado para 
que esperassem os coches, porque pretendia ir 
Visitabo 

Então Navarro, conhecendo que não podia fi- 
car. por mais tempo silencioso, pois, se 0 fizesse, 
teria de resistir ao seu intento, pedio-lhe para se 
retirarem a um dos lados do quarto, € com 
nicoulhe em particular, conforme 1, Francisco: 
determinára, que o motivo de este o não ter ido 
esperar á chegada, nem o ter alojado em sua casa 
era a resolução do imperador de se assegurar da 
sua pessõa, por haver seu irmão, o duque de 
Hcaginça, tomado armas contra 0 rei dl Hos- 
panha, fizendo-se acelamar rei de Portugal, con- 
Sentindo que lhe Deijassem a mão, e despa 
chando embaixadores à alguns soberanos; e que 
adoptava esta medida por temer que entre elle 
e o novo rei pudesse haver alguma communica- 

a respeito da revolta, o que não era dillisil 

sumir em vista do Seu estreito parent 

Dito isto, asonsslhou-o a que sui 
lhante lance com animo é prudencia, como dille. 
se devia esperar, porque, vendo-se que não ti- 
nha culpa, como era provavel, ganhária, e não 
perderia, em credito e commodidades, Aqui pas 
Tece haver um erro de Navarro, quando já na- 
quelia data falla em Allemanha de terem sido 
nomeados embaixadores por D João iv às nações 
estrangeiras: mas não é assim; porque, com ef- 
feito, logo à doze de dezembro o foram para 
Roma. França, Inglaterra, Hollanda e Catalunha, 
embora só partissem mais tarde, 

Ourio o infante com atenção a Navarro, e, 
dando um suspiro, respondeu: que Deus conhe 
cia o fundo da su alma é os seus pensamentos; 
que nunca suppozera que seu irmão commertesse 
tal erro; tamo que noticiando-se-lhe, havia quinze 
das, o acontecido, respondeu que não o aeradit 
vê ias que a ser verdade; esuva certa perdição 

sua essas é que, tendo determinado ir a ltãe 
hona, sobre o quê escrevera a D Francisco de. 
Mello, apressou a viagem para se aconselhar com 
elle déerea do seu modo de proceder, depois de 
tão inesperado accidente, do qual esperava sa- 

ir illeso, graças à Deus e á sia consciencia. 
Acabadas estas palavas, despedio-se Navarro, 
dando o infante por delicadeza alguns. passos 
fóra do aposento para o acompanhar é tormêndo 
logo a elle por Navarro ho rogar muito, 

Escrevera D, Luiz. Gonzaga nesse dia no ime 
perador, quando ainda ia pelo Danublo, parti 
pando-lhe que chegaria a Ratlsbona ds Uuas ho- 
Tas da tarde, e pedindo-lhe que lhe mandasse ao 
caes as suas onlens, antes de desembarcar. 
gou e não encontrou ordem alguma, Determinou 
portanto ir em pessoa requerel-as à sum mages- 
tade cesarea, pára saber o que lhe cumpria f 
zer, é, a esse elicio, despedio-se do infante, jun- 
tamente com o doutor Navarro mas O cale 
loso secretário da. imperatriz. julgou mais pru= 
dente que elle não perdesse de vista O preso, 
e que mandasse dizsr a sua magestade O que 
de viva voz desejava referir-lhe. Annuio D. Luiz 
e voltou no aposento do infante, a que foi 
posta guarda de um alferes e alguns soldados, 
do passo que Navarro partio. para casa dê D. 
Francisco de Melo, a dar-lhe conta de tudo 

amo se pass 
“esta conlerencia resultou approvar imeira- 
mente 9 ministro de Filippe iv o que fizera o 
seu emissario, e ordenar-lhe que procurasse mas 
neira de D. Dunrte melhorar de alojamento, ou 
na mesma hospedaria ou noutra parte, o que 
Navarro executou, passando-o para dois quar= 

randes della, onde se conservou até par- 
tir de Ratisbona. As janellas d'esses dois quar- 
tos não eram muito seguras, « houve logo que: 
avisasse por escrito do perigo à D. Diogo de 
Saavedra Faxardo, embaixador da dieta de R 
tisbona pelo circulo e casa de Borgonha, escri- 
tor hespanhol bem conhecido, outro espia « ou 
tro perseguidor do infúnte, o qual se apréssou a 
comiminicar o bilhete quê recebera a D, Fi 
cisco de Mello. Em resultado da denuni 
varro. foi incumbido de adoptar as providencias 
necessarias, e, tendo o preso de ficar muito pouco 


O OCCIDENTE 


Re 


tempo. saquelle logar, julgou-se bastante pôr 
guardas ma rua, O que dé executou. 
«Coma J. Ramos Coelho. 


ge 


O JANTAR DE ANNOS 


Inerrupção geral no serviço do jantar Os erea- 
dos desestçam em cima do aparador as peças que 
dietiam seguir-e, D, Iicarda. enchuga os olhos 
lugrimosos e pede ás vistas desculpa d'aquella 
imprevista contrariedade, 

“Silencio apenas cortado por alguns. 
sundiçã 

DÓ ap, e se o sr Folgêncio não encotrr 
quem esta disposto à jantár comnosco? pergum- 
tava ao Barros uma das filhas. da 

“Bea o que Dava! responde o papá da mes 
nina, deressentando. para Si mentalmente: É O 
Brinde que eu preparei para me render depois 
algumas libras. 

Bau! mau! segreda o velho Cesario à sobyi= 
bi, 8 prinipiam de volta comigo as ferrondas 
DO esonhogo Pos se mal ego a por à 
so nós alivinhassemos sto, não 
aah 


hos em. 


inhamos 
de casa, ditia O Silveira para a mulher. 
É verdade, responde estn. Poupava-s: no 
menos a despesa do tre em que viemos. 

DÊ não eMavamos perto das sete horas sem. 
saber ainda quando jantares 

“Ah! mana Rotina, allega a viva Abrunhos 
quem tem enguiços como a DX Risarda não co 
ida ps amigos ara nes sont E 

— Enguiços. «cenguiços. «replica a mana Ros 
dim, ieinndo: as beijos € nbanândo-se com o 
leque. Dessem-lhe agora mesmo treze contos de. 
réis e veriamos se, por serem treze, ella deixava. 
de os aceitr. NE 

"A este ponto dos segredinhos, em que os con- 
vida os ava 6 je enremado afeto gos 
ongs la cosa, sentisse uma forte campainhada. 

E Quem serdf perguntaram dilsrentes vozes. 
“E à erenda appareceu dizendo que era o sr. 
Cypriano Borges. 

o. se incommodem, não se incommodem, 
gitavas ainda do corredor o recemchegado, En- 
Tre pessous de amisade não ha cerimonins. Muito 
oas noites e muito bom proveito. Um seu crea- 
comadeo. 
Fulgencio? 

—amla em busca de um convidado para sup- 
prir a falta do compadre. Tambem não sei que. 
me parece... Marca-se-lhe 9 jantar para às cinco 
horas e chega só perto das sete! E 

“que quer, comadre? encontrei no Rocio uns. 
pésinhos tentadores que prega am commigo nas 
Amoreiras. 

Ouçam, meninas 
fer Barros, zendo gestos Cypráno para que 
se cale, 

Olhem não vão os meus pésinhos ferir alli 
a castidáde das meninas Barros, accudiu logo. 
Eypriano sarensticamente, Eu sei melhor o que se 
ix deante de senhoras do que outros sabem o 
que fazem longe delas E 

É o Blareos percebendo o remoque no seu vísio 
de jogados pogãe A Eoçar a ponta do nai com 
os úlhos ftos no chão. 

—"Gubo-lhe a lembrança, objzctou a viuva Abr 
nhosa; fazer-nos estar todo este tempo á espa 
por edusa de uns pétinhos! 

Ex il, Bai, pórque, em quanto, à 

à que Íhe ganhe no tamanho. 
ih! que mental... Ed que tenho os pés tão. 
pequenos. pois não tenho, mana Rufina? 

pequenos «.. continuou Crpriano sorrindo. 
Dentro de um dos seus sapatos podia ali o neto 
da D. Gertrudes atravessar o Tejo de banda a 
banda. Mas basta de dor à lingua. - tratemos an- 
tes de dar aos queixos. Então, comadre, não me 
Soscorre com um prato de sopa? É 

= Agora esperemos que volte o Fulsenei 

Outra campainhada veiu interromper a conver- 
sação, 

E ele, deve ser ele! dise a D. Ricarda sã- 
tisfcia. 

Então fazem favor de entrar. 

E o droguisia, desenrollando do pescoço, o cx- 
cheires, introduiia ma casa de jantar dois sujei= 
tos apíumados e muito graves, mas que nenhum 
dos circumstantes conhecia. 7 

À ustoume a encontar o que tu querias, 
Ricarda, No largo de S. Paulo né raras pessoas 
conhecidas à quem me dirigi respondiam-me que. 


Nas ngora reparo: onde está o 


já tinham juntado, que não podiam perder tempo, 
a or hat =. E ser Ih, iam tudo 
le que se lembravam, mas regeitando sempre 0 
meu convite. Encaminhei-me então para o Caes 
Sodré; a mesma historial Es 
inguem estava aínda por jantar depois das 

seis Horas. Entrei no Café do Grego onde vi 
Cstes amigos tomando grogs de França e lendo 
O Jornal do Commercio. São os srs. Medeiros, 
Amtonio e Vicente Medeiros, dois irmãos nego- 
ciantes de cortiça e tão inseparaveis na cortiça 
como no resto das suas aci 

“O pois novos exemplares de Castor e Pallux, 
disse baixinho Cupriano para a mana Rotina que 
à ilharga. 
eja calados não dê aos homemsinhos no- 
mes de animass. 


roseguiu Fulgsncio, são uns 
ois verdadeiros irmãos unidos. 
“O 'yas que” acesitam jantares em vez de os 
fornecerem para. fóra, repetiu ainda Cypriano. 

pure o caso” dissolhes que para des- 
tie a conta embirrativa de reto pessous a jam- 
tar, precisava de mais uma, Eles então, apre- 
cianlo justamente o, meu embaraço, accúdirom 
úhsios de benevolência: O nosso jantár é sempre 
ds trez horas; mas a amizade impõe obrigaço 
impós. mesmo sacrifícios e, para obsequi 
migo Fulgensio, faremos hoje uma excepção 
Jos nossos. habitos. O que é preciso é que, em 
ver de um decimo quarto, o amigo Fulgensio 
tome dois decimos... 

Te Não tomes, não tomes, que a loteria de Ma- 
ari fla múitis teve (O 

Pela interrupção já devia suppõr que er o 
cipriota bora Bora me valer 
nos Como la dizendo: É preciso que, em vez 
eum desimo quarto, conviva, o amigo tome 
dois decimos quartos. Bem sabe. que nunca nos 
Separomos: para one va um vas o outro. 

Meceito, neseito, repliquer, eu contentissimo. E. 
aqui está a. razão por que seremos, com Os árx. 
Nedeiros & o Cypriano, dezeseis 4 mesa em vez 
de trez 

Di corda, saida de um aperto, via-se re- 
penvinamente metida afouiro. Dispozera a meta 
Dara quatorze. pessoas € não podia sem grande 
comimado  auementarhr. dois. Jogares. Alem 

so, precisava tirar. do faqueico mais talheres. 
é do! Wed loga mai pratos e mai copos 
Sperição. que ella não. costumava confiar aos 
credos. 

Folzmente o mais velho dos manos Medeiros 
reparando mas. estações de D. Ricanda, seve 
uma de mag 

2 Ninha senhora, declamou ele pauradomente; 
se/a nossa preseoçã era ha pouco uma nesessi- 
de, seria hgora am extorvo, é os Medeiros ni 
Rostâm de servir de estorvo; não é verdade, 
Fsano Vicente ? 

Signal de nequiescencia por parte do Medeiros. 
mais nov 

Folgencio e D. Ricarda i 
deça para que os manos 

E que, jd que tinham tito o incommodo de 
vic, se déisassem ficar. 

“ue, apertando-se, todos um pouco, depressa 
se arranjaviam dois logores. 

“Os foineenlores ds matéria prima das rolhas 
foram porém inabalaveis e, fazendo à todos um 
cumprigianto cerimonioso, voltaram para o Café 
“io Grego a. tomar novos srogs de França e a 
er outra vez 0 Jornal do Commerci 

Depois de 5º terem retirado os manos Ned 
ros, Rontiauou o serviço do jantar, embora al- 
guris dos pratos estivessem já meio frios. 

Antes de tudo reclamo enereicamente o meu 
quinhão. de. sopa, exclamou Cypriano batendo 
dom a colher na bonda do prato 

 peviamos condemnar1e a ficar sem sopa, 
retorquia O droguista, para te punir da tua falta 
de pontualidade. 

Perdoar as offensas é proprio das almes 
grandes. Venha a sopat 

Nós quem podera preveho? —o, estomago 
do velho Cesario resentira-se profundamente de 
Tantas interrupções e quando eile ia à tirar para 
Vorato um pelaço de peixe, começou a fazer-se 
Cali, à revirar os olhos e, se a sobrinha o não 
Canpara tão depressa, teria cabido no chão. 

OA art abram às janelas! grita o droguista 
asso 


il, replica a. sobrinha do Cesario; 

quanão o tio tem destas crises, «ó melhora dei. 

Riodo-e por um bocado. De quê ele agora mais 
ecisa é de repouso. 

e commtasães levantam-se arrastando as ca- 

defras é Eulgencio olferece a sua cama de casa- 

dos para nela se deitar o velho Cesario. 
Espriano, mais desembaraçado, pega nó velho 


so collo e acarreta com elle para o quarto de 
Enlgencio, Às senhoras tagorelam umas com as 
outas detrea do caso é o neto de D. Gertrudes 

eita à confusão. para encher ns algibeiras 
dE Tebuçados de ovos é amêndoas torradas. 

Emiim, depois de bem acondicionado o cns 
ermo e de ter a sobrinha repetido que aquilo 
não era cousa de gravidade, voltaram todos sos 
Seus logares. 

É emtão, para reanimar a festa, lembrou Gy- 
priano a conveniencia de começarem as saudés 
Pi'die à encetar à primeira, quando o Barros 
agcudiu pressuroio. E 

Pendãdo so eu desejava ter a primasia.., Ques 
ria dedicar só duas palavras aqui no amigo Ful- 


- cedolhe a vez de muito boa 


vontade. 

Deus senhores, minhas senhoras... 

TA Welicadera "mandava pôr as senhoras 
adeante, ê 
Cala-te, Cypriano! atacou o droguista, da- 
sejoso de ouvir à fulla do Barros, 

EQ progenitor das. meninas casadeiras, sus 
tentando 0. copo. na mão direita, principiou s0- 
lemngmento: a : 

Sempre de grande jubilo o dia anniser- 
safão de um homem probo e trabalhador que, 
Jindo ao commercio a sua actividade, dá nos. 
amigos o seu coração. 

aja coração de Fulgencio com batatas! 
Tora Cyprisno! isso é de mais! 
“TD bxixeio, Às minhas intenções estão supês 
rigres a todos os eplerammas. Eu prosigo. Um 
homem com taes predicados, um homem que. 
Isamtou a drogaria do seu paiz, às alturas de 
uma institui o devia td a sua existencia 
medida. pala craveira da especie humana. Não 
vias Ub anos que se contam pela rotação dá 
terra são, demasinlimente curtos para homens 
Tomo Fulgencio. Os annos para Fulgencio de- 
Siam contar-se, como os do planeta Saturno que. 
Couicatem a trinta dos nossos, deviam contar-se 
Elmo. os de Urano que equivalem a oitenta e 
quatro da terra, deviam. 

Basta de Systema. planetario, atelhou ye 
primo; isso não é Uma saude, é uma lição de 
Astronônia. — 

“Todas as imagens são permitidos quando se 
tenta de exaltar um parrício tão benemérito, 

“o “meu amigo, “confunde-me, balbuciou 
draxuista common ido. 


“ay parisio tão benemerito, repito. Eirindo. 
pois no. pobrs caracter do nosso, Amphyteida é 
Do eurenias qualidades da sum diana. consorte, 
esa Miriuosa venhora que a Providencia lhe co 


locou sobre «estrada da vida. x 
Pora Ino dar pontos nas meias, conclui 
baixinho a viuva, Abrunhosa. 

do amigo Fulgencio, à st» D. Ricard, bras 
duram todos levantando os copos, 

" Qaude do drogeuista foi seulda de outras mu 
tas mudes que, aliviando às garrafas, tornavam. 
às convivas pesados. 

'O Silveira ehegára ao periodo da ternura 

Na sua febre de brindar todos, voltou-se para, 
a viuva Abrunhosa e disse-lhe enterfecido. 

O gimhn senhora. . conheci berm seu marid 
era um retrozeiro cheio de honestidade e de bom 
terçal Brindo à saude do seu fallecido esposo! 

E rindar pelos mortos nunca vi, Decentuol 
a viuva. Era melhor que brindasse! pelo pobre 
do Cesario que aínda está 1a dentro deitado, 

Ex obesração da Abrunhosa foi um ii de 
luz pará a D. Ricarda que, reparándo no logar 
vazio do velho Cesario, deu um grito aflictvo. 
e cabiu para o lado sem sentidos, 

À apprehenciva senhora, com a confusão pros 
vocada “pelo deliquio do Cesário, não repurára. 
que a subida deste redueira o numero dos com 
mensaes. Depois de tantas combinações, o jane. 
tar do droguisa vicra a reolisar-se com reze 
pessoas à mesal, 

> Estava escrinto | exelama Fulgencio erguendo 
os braços. para O tecto, emquanto as senhoras 
cercam de aitenções a D. Ricarda, 

Pois deixa estar escripto, resmunga o Cyz 
priano por entre os dentes, Isto de enpuiços é 
Uma historia... e Já sem calê e cognae é que 
eu daqui me não levanto. 


Pedro Vidoeiras 
Detesto (o 
RESENHA NOTICIOSA 


sa o Branco: Casou no Porto 
Cons, Ca Ana Augusta Plsida ole 


n O OCCIDENTE 


tre romanéit isconde de Coe. qa pelo, pastor Rocio, 
reia Botelho, Camillo Castello a: produziu grande'commoção, es 
celebrante 0 sr. SERVIÇO DE SAUDE DO EXERCITO Pecialmente na imperatriz Vi-| 
Sano Ildefonso, Mo- Sioria que, ao terminar a pra 
reira Freire, servindo de teste- najada. À impe- 
manhas os és Dr, foton Jor. e Ari nto assis so 
Be, conego Alves Meriles, Jog- funeral, Ficou no palacio, assis 
loutinho & João tindo ao destilar do cortejo, por 
Ant Freitas Fortuna, Às- detraz de uma vidraça, no Sé 
Sistiram mais à este acto 0% srs gundo andar, Terminada a cem 
visconde de -S. Miguel de Seide Femonia no templo com a ben- 
& dr. Vicente Urbino de Freitas são lançada pelo pastor, é dadas 
& Antonio Dias, Guilhermino. às salvas do estylo com honra 
O casamento celebrou-se as 9 do chefe supremo do exercito, 
horas da noite de 9 do corren- o feretro foi levado por caro: 
te. O eminente escriptor com- neis para o carro. funebre, 
pleou 6 annos no dia 16 do Abriam a marcha 
Peste mez, 

De. Antoxio bos Saxtos Pr. 
mein Janis, Falleceu no dia 
a8 de fevereiro, em Coimbra, 
o sr, dr, Antonio dos Santos 
Pereira Jardim, lente cathedra- 
tico da Faculdade de Direito. 
O fallecido era irmão do Vis- 
conde de Monte-São, que m 
morte tambem já. arrebatou 
dentre os givos, é tio do sr; 
Conde de Valenas, que foi 
Coimbra. ossistieahe 
mos Momentos como seu s0- 
brinho e discípulo extremecido 

je, era, O dr. Antonio Jardim, 

levia a alta posição que occu- 
pava no magistério “da Unio 
versidade ao seu grande traba- 
lho é força de vontade, a par 
da inteligência que o distinguia 
e que lhe permitiu formar à 
sua educação “no. meio das 
maiores dificuldades mater 

Mas não era só isto que tor- 
mava à de, Antonio Jardim res- 
peitavel e bemquisto, tinha um 
ihesóuro inesgotavel de bone 
dade ng seu coração bem for- 


tro seguia o general Fac, chefe 
dardo ip pt 
Sia sola up 
lado, vestido com o Uniforme 
da Sixonia, Iayándo ásia die 
o da Roumania, O rei dos bel-. 
pepinos ro 
Sed ia cair 


licença concedida pelo impergo 

dor. Quando o catro funerario. 
chegou u Barivorpiate, em frente 
da Branddenburger, o cortejo. 
urou é as musicas callaram-se 


amado. Nunca elle viu atilição ou uviram-se então distinct 

ei Qua aca avaria 

Núea soube de aspirações jus Gore De rear. Iaras de esp 

Rae io arimaies Epa o ds diam ralo 

dou coração Von baia NOVO CARRO PARA TRANSPORTE DE DOENTES E CONVALESCENTES tores em Aê, dettoandoo 

sempre com a mais christã MILITARES DA GUARNIÇÃO DE LISBOA deira se leem 

eoridade que se deculta, que "de 

foge do reconhecimento do be- pedi 

ofanda que prsdira 4 Ama, tremdando a 

em emiio só Deo amor do proprio bei, como los Correia Paes assentou praça em caçadores “altura espantosa, ATENA, iremulando à um 
ão", propria condeno. Esperamos. o ano de dg, manda TE aanos EaD qua fepânios, é enviada o finado 

oecupairenos mais de espaço d'este benemerito e — Foi promovido à alferes em 151, à tenente em Irado Ho cera pas hora 


major em NB8o 68 chegatos a guia de unia grande du 
Era cafalliro de Avis.  thestro Baquet no Porto, of devorado po um 


das Suns obras, é então daremos algumas notas 1857, a capitão em 1865, 
biographicas, para 9 que nos falta agora O espaço. tenchte coronel em 188 


Enrtanto reseba à ilustre familia do finado as. Nasceu em 1835 € filecsu com 63 anaos nO dia. violento incendio esta non: Ne oacasão does 
expressões do nosso pezar. à 17 Jo corrente. Deixa viuva inconsolavel e pobre; ctaculo pegou fogo nas gambiarras 0. qual cxtr 

Fatanesto, Surprehendeu-nos a triste notis — E Quasi sempre a herança do funcionario probo, . municando-se, rapidamente” Ho acenasto pos ó 
gia da morte do disuncio engenheiro ar. Miguel . que presa mais 0s interesse da patria que os seus thentro com Chamimas” Fl victimas a Lamanas, 


Cario Corte Paes que por algumas vezes hon- . proprios, O noso pezame 8 sia fa a 
Tou as columnas do Osciexts com os seus es FusenaL DO Lupexavom Guitwenaie. Depois da Sheen 
el Paes um disineto morte do imperador Guilherme 0 seu cadaver — <EIABDEIGECAS; 


ao Mia 
a ponta porte e um Si Ten o, JO coberta de Fo e aid jr 
mento da sus. Foros Lidos. Abdo sea cs encon e PUBLICAÇÕES 
volumes em que Feboi Tudo miss” Estavas SÉ Apenas ni Dev a é i 
lo ma imprensa, principal- um calculo do tamanho de uma pequena nos, — Recebemos € agradecemos: 


é no Diúrio de Noticias, a réspeito dos Evidentemente” o imperador tinha mom ds a 
melhoramentos de Lisboa e teu porto, & que - velho. Koi no dia 10 que se realisou 0 funeral, Gazeta dos Onminhos do Ferro, Portugal e 
Heptesema um rbolho importo de estado da — O corpo fôra deonitado rá cahsdral ande extcre — Hespamha te. Drctor 1 de Mendonça é Cit, 
rossa capital, apresentando projectos grandiosos, exposto do publico, sendo enorme a concorrens . inspector chefs du repartição do trafeuo du Come 
ue à, mitos pareceram Impossíveis de realsar, . cia de povo que correu a velo. bavendo ai al panhia Real, dos Caminhos de Forró Portugues 
mas dos quaes uma boa parte já se tem posto as resultado de ferimentos e esma-  zes. Lisboa N.º 1 do primeiro anno, 15 de Março 
em pratica, Era isto a maior satisfação para Mi- — gações. oscorridas no meio da multidão que se de 1898, Esta gazeta vom preencher uma verda- 
guel Paes, e com que alegria via elle reconhe-  agelomerava dentro e fóra da cathedral. O pres-  deira lacuna. pois é certo que não haviá uma 


ser a utilidade de alguns dos seus projectos, di- . tto seguio da, enthedral a pé aré ao Cemherio. publicação. deita. especialidade, que tamo inter 
Zendo contente: «Ah. estão às minhas utupias — de Charlotemburgo, onde 0 imperador deter. Fessa no conmercio!e ao movimento geral dos 
realisadas que me dizem agora? É sempre ále- . nou que seria sepuliado junto do tumalo de sua. caminhos de ferro, São muitas as gecçõus em quê 
gre continuava nos seus trabalhos constantes com im reporter extrangéiro desereve assim o se divide « todas ellas do maior interesse, como. 
& vigor de um rapue, com o enthusiasmo de um erador: ellcula-se Gm ais de. podémos juizar pelo primeiro numero de que tz 


crente, é om a mu inconcusa probidade e hon- e almas ecupam todo, 
radez que elle presava no mais elevado grau. espaço comprehendido entre a cathedral e Char- 
Funecionario inteligente e peloso, occupou por — lotemburgo. sem que tenha ocenerido “o mais “de. Caminhos de. ferro, incluindo. as tari- 
muitos annos O importante cargo de directorte- — ligeiro incidênte desagradavel. À polícia não teve. fas que sucessivamente se estão reformando, para. 
cbnico dos Caminhos de Ferro do Sul é Sueste, de manter & ordem. O sentimento era geral. O. O transporte de mercadorias entre as dillerantos 
e da sua estada alli deixou boa memoria na or- dia estava frio, mas sem neve; 0 céo, coberto estações qué ia a dia vão augmentando cora a 
ganisação das oficinas, onde conseguiu se fabri. de nuvens, associava-se á tristeza popular. À cê. abertura de novas linhos etc. Felicitamos o nosso 
case tudo quanto era preciso para o material remonia na cathedral assistiram todos os mem- distincto collaborador sr, Mendonça é Costa pela 
tala qa Fera a prestante publicação que acaba de empreender. 


magnifes, estação principal no, Barreiro, obra 
ue foi por muito tempo reputada impossivel de Reservados todos os direitos de proprio- 
q cab dado ltterara o nrtíntioa. 


Construir n'aquelle local, mas que elle teve a plo- 
ia de Gonciui ba poucos angon tom grande peo- 
ate “Tur. Chuva Ino — Ra da Crue de Pa 31 = Lia 


Véito: e economia para o paiz. O sr. Miguel 


almas as que ocupam todo o tamos. O publico encontra na Gajeta dos Cuz 
os de ferro tudo quanto deseja, saber à ros- 


